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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O objetivo deste estudo consiste 
em apresentar um estudo de revisão sobre a 
Teoria Humanista, Teoria da Aprendizagem 
Significativa e a Teoria da Instrução Prescritiva 
com ênfase na educação contemporânea. 
Assim, foi desenvolvido a partir de fontes 
bibliográficas com a seleção de textos científicos 
sistematizados pela ferramenta on line linguakit 
em forma de nuvem de palavras. Os resultados 
apontaram que as teorias correspondem pós 
modernidade, onde já se concebe o aluno 
como o centro do processo de ensino e da 
aprendizagem. No campo do humanismo tem-
se a reorganização do eu e a aprendizagem 
autoconstruída, na teoria significativa tem-
se a valorização do conhecimento prévio do 
aluno e na teoria da instrução prescritiva ou do 
desenvolvimento cognitivo tem-se a construção 
do conhecimento por processo. 
PALAVRAS–CHAVE: tornar-se pessoa, 
aprendizagem significativa, aprendizagem por 
processo. 

TEORIA HUMANISTA, TEORIA DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E TEORIA 

DA INSTRUÇÃO PRESCRITIVA: UMA 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA NO CAMPO DA 

EDUCAÇÃO CONTEMPÔRANEA

ABSTRACT: The aim of this study is to present 
a review study on Humanist Theory, Theory 
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of Meaningful Learning and Theory of Prescriptive Instruction with an emphasis on 
contemporary education. Thus, it was developed from bibliographic sources with the 
selection of scientific texts systematized by the word cloud online toolkit. The results 
showed that the theories correspond to post modernity, where the student is already 
conceived as the center of the teaching and learning process. In the field of humanism, 
there is the reorganization of the self and self-built learning, in significant theory there 
is the valorization of the student's prior knowledge and in the theory of prescriptive 
instruction or cognitive development there is the construction of knowledge by process.
KEYWORDS: becoming a person, meaningful learning, and process learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

O conjunto de teorias apresentadas neste artigo tem no aluno o protagonista, 
como núcleo do processo ensino e aprendizagem com direito de voz. Assim, leva 
em conta o prévio conhecimento, capacidade de organização e percepção do ser 
humano como sujeito epistémico.

De modo geral, infelizmente, o aluno na atualidade frequenta a escola com a 
ideia de que o que lhe é passado não será utilizado em seu cotidiano, enxerga o 
conhecimento adquirido como algo pouco aproveitado no seu dia a dia. Esta realidade 
exige um repensar quanto as teorias de aprendizagem em busca da renovação do 
ensino, provocando mudanças dinâmicas e agradáveis nas salas de aulas.

Vale ressaltar que na sociedade hodierna, frente às emergentes mudanças, 
a evolução tecnológica influencia a sociedade virtual e consequentemente influi o 
ambiente acadêmico através dos meios de informação e comunicação tornando 
o desafio de uma conquista democrática efetiva maior. Neste contexto buscou-se 
apresentar as teorias que se seguem por acreditar que as mesmas estão diretamente 
ligadas à realidade vividas no Brasil na atualidade.

É com a compreensão de que as teorias pedagógicas se configuram a partir de 
elementos como conceitos e leis gerais do movimento do real na sala de aula, o que, 
em outros termos, significa buscar nos fatos da prática pedagógica as explicações 
do seu desenvolvimento, transformações e transições de uma forma para outra e de 
uma ordem de relações para outra (ESCOBAR, 1997), que se apresenta as teorias 
selecionadas.

Carl Rogers nasceu e morreu nos Estados Unidos (1902 – 1987) e, durante 
sua vida como psicólogo desenvolveu o método de psicoterapia centrada no cliente, 
caracterizando-se percursor da corrente humanista. Foi considerado um dos mais 
importantes psicólogos do século XX tendo muitos sucessores, sobretudo por 
afirmar que as pessoas são capazes de resolver seus problemas, sendo atores de 
seu próprio destino (FERRARI, 2008, p. 02).
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Complementa Ferrari (2008) que se seguiram mais de cem (100) publicações 
destinadas a divulgar suas ideias, que ganharam seguidores em todo o mundo. 
Rogers quis provocar uma ruptura na psicologia, dando a condução do tratamento 
ao cliente, e não temeu acusar de autoritários a maioria dos métodos hegemônicos 
na área. O pilar da terapia rogeriana são os "grupos de encontro", em que vários 
clientes interagem. Rogers foi um dos primeiros a gravar e filmar as sessões de 
terapia.

Além de proponente de uma Teoria humanista Rogers se dedicou como 
demonstrado pelo autor anteriormente a publicar os resultados de suas pesquisas e 
suas ideias de maneira a revolucionar o tratamento psicológico, sugerindo a interação 
do cliente em tratamento.

Para Rogers (1977) “a causa de ser criativo é a tendência do homem para se 
realizar a si próprio, para se tornar no que em si é potencial”. Assim, cabe destacar o 
apresentado por Viotto Filho, Ponce e Almeida (2009) em relação a teoria humanista: 
o homem é visto como sujeito, como pessoa: e a capacidade de aprender do ser 
humano é algo extraordinariamente natural. Logo, não depende da influência do 
meio onde está inserido. 

Souza (2017) assegura que a liberdade dos indivíduos deve prevalecer para 
decidir o rumo da sua vida, tendo a personalidade analisada por escala que se 
aproxima ou distância do indivíduo funcional. 

A pessoa é totalmente funcional, ou seja, mais saudável, quando tem uma 
série de características. São elas: Experiência Existencial: Pessoas abertas à 
novas experiências têm  mais possibilidades de viver plenamente; Confiança 
Orgânica: Essas pessoas confiam em sua experiência interna para orientar o seu 
comportamento; Experiência de Liberdade: A pessoa tem liberdade para escolher; 
e, Criatividade: A pessoa se mostra criativa e sempre encontra novas maneiras de 
viver. São mentalmente inflexíveis (SOUZA, 2017, p.2).

Na concepção de Rogers (2009, p. 9) a premissa central de sua teoria é que as 
pessoas são plenas de recursos e capazes de auto direção, onde a “aprendizagem 
socialmente mais útil, no mundo moderno, é a do próprio processo de aprender, uma 
contínua abertura à experiência e a incorporação dentro de si mesmo, do processo 
de mudança”.

Quanto a David Ausubel, este nasceu viveu nos Estados Unidos (1918 – 2008). 
Estudou na Universidade de Nova York e como psicólogo foi o pai da teoria de 
aprendizagem significativa, com grande destaque na década de 60 com a divulgação 
de seu estudo por meio de livros e outros. 

Em linhas gerais sobre a atuação de Ausubel o site Scielo (2008) contribuiu 
com informações que permitiram compreender que durante os vinte e cinco anos 
destacados, o teórico intensificou seus estudos, diversificando inclusive sua atuação 
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em diversas universidades, chegando neste período a ser premiado com destaque 
na psicologia da educação.

Ausubel considera a linguagem como um importante facilitador da 
aprendizagem significativa. O significado emerge quando é estabelecida uma 
relação entre entidade e o signo verbal que ela representa. Trata de uma teoria com 
forte relevância no contexto da educação.

A Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel prioriza também a 
aprendizagem cognitiva trabalhada por Piaget. E, como orienta Carvalho e Ferreira 
(2014, p. 3) para Ausubel a “[...] aprendizagem significativa é um processo por meio 
do qual uma nova informação relaciona-se com um aspecto relevante da estrutura 
de conhecimento do indivíduo”. Assim, ocorre uma interação entre o novo e o 
conhecimento já armazenado pelo aluno.

Esclarece Pelizzari (2002, p. 38) que para entender a aprendizagem significativa 
é preciso compreender “[...] um processo de modificação do conhecimento, em vez 
de comportamento em um sentido externo e observável, e reconhecer a importância 
que os processos mentais têm nesse desenvolvimento”. Assim, as estruturas mentais 
estão presentes neste processo e requer do aluno uma pré-disposição para aprender. 

A ideia de aprendizagem significativa com a qual Ausubel trabalhou é a seguinte: 
o verdadeiro conhecimento só pode nascer quando os novos conteúdos têm um 
significado à luz do conhecimento que já possuem. Isto é, aprender significa que os 
novos aprendizados se conectam com os anteriores; não porque são iguais, mas 
porque têm a ver com eles de uma maneira que cria um novo significado (TORRES, 
2013, p. 01).

Acrescenta Moreira (2011) que a aprendizagem significativa traz como um 
conceito subjacente a subsunçores, esquemas de assimilação, internalização 
de instrumentos e signos, construtos pessoais e estruturas mentais, constituídos 
partilhados e coerência construtiva de pensamentos, anseios e ações. 

É por isso que o novo conhecimento se encaixa no conhecimento antigo, mas o 
segundo, ao mesmo tempo, é reconfigurado pelo primeiro. Isso quer dizer que nem 
o novo aprendizado é assimilado do modo literal como aparece nos currículos, nem 
o conhecimento antigo permanece inalterado. Por sua vez, as novas informações 
assimiladas tornam o conhecimento anterior mais estável e completo (TORRES, 
2013, p. 01). Confirmando as mudanças no meio educativo onde quase não se 
discute sobre estímulo, reforço, objetivos operacionais, instrução programada e 
tecnologia educacional. 

Em relação a Jerome Seymour Bruner, nasceu na cidade de New York em 
1915, concluiu sua graduação em psicologia em 1937 pela Universidade de Duke 
em Durham, Carolina do Norte. No ano de 1941 na Universidade de Harvard em 
Cambridge, Massachusetts, obteve seu título de doutor em psicologia cognitiva, uma 
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vez que contestou o behaviorismo (GONÇALVES, 2011).
Em sua Teoria da instrução prescritiva ou do desenvolvimento cognitivo, Bruner 

(1969) classifica que o indivíduo passa por três fases de representação do mundo: 
1ª Ativa, manipulação com mínimo de reflexão; 2ª Icônica, com maior reflexão 
onde ocorre a representação inversa; e, 3ª Simbólica, na adolescência quanto a 
linguagem se torna o meio de pensamento com capacidade de proposições. Estas 
são consideradas fases internas de desenvolvimento, assim representadas por 
Brito (2014, p. 01): “1. Representação ativa: é a primeira inteligência prática, ... 2. 
Representação icônica: é a representação por meio de imagens independentes da 
ação. 3. Representação simbólica: representar as coisas por símbolos [...]”.

Nesta teoria, desde o início do processo de ensino o aluno pode resolver 
problemas, conjecturas e discutir os conteúdos de maneira prescritiva, estabelecendo 
regras quanto a metodologia e técnicas de aprendizagem. “Em relação à estrutura e 
forma de conhecimento se faz necessário conhecer os fundamentos para contemplar 
a matéria; a memória humana conserva melhor as informações [...]; contemplar 
princípios e ideias fundamentais, [...] (BRITO, 2014, p. 01).

Percebe-se que há uma interação entre o professor e o aluno para que toda a 
proposta de ensino seja coerente com a necessidade pedagógica e de real interesse 
para a formação, assim, os conteúdos são coesos.

2 | 	PERCURSO METODOLÓGICO

O percurso metodológico foi delineado a partir da pesquisa bibliográfica com 
a seleção de fontes bibliográficas científicas sobre as três teorias abordadas, a 
saber dos autores: Ferrari (2008), Pissolato (2017), e, Araújo, Vieira (2013), Larocca 
(2007), Silva e Schirlo (2014), Silva e Monteiro (2016) e Tonelli (2013), Brito (2014), e, 
Moreira (1999). Fontes que subsidiaram a coleta de dados, sendo estes organizados 
em nuvens de palavras, na modalidade de multipalavras, onde os resultados foram 
discutidos com os demais autores utilizados para a fundamentação inicial do estudo. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os estudos Rogeriano é voltado ao aluno e na sua capacidade em aprender, 
estando presente a autocrítica e autoavaliação para que ele possa ser independente 
criativo e autoconfiante. Correspondendo segundo Rogers (1977) do próprio 
processo de aprender a aprender. Observe a nuvem de palavras construídas a partir 
dos registros científicos de Ferrari (2008), Pissolato (2017), e, Araújo, Vieira (2013), 
(Figura 1).
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Figura 01. Multipalavras sobre Teoria Humanista
Fonte: Ferrari (2008), Pissolato (2017), e, Araújo, Vieira (2013), organizado pelos autores, 2019.

As multipalavras apresentadas na fi gura 1 permitem destacar que a teoria 
humanista, parte da maneira livre e ideal de ensino, onde a pessoa real é a promotora 
do seu próprio processo, organizado a partir do interesse de cada aluno, levando a 
construção de novos conhecimentos por meio de relação do educador com o aluno. 

Ferrari (2008) destacou que as ideias de Rogers para a educação são oriundas 
de suas pesquisas desenvolvidas como psicólogo, inclusive levantando muitos 
questionamentos quanto as práticas dominantes nos consultórios e nas escolas. 
Defendeu uma terapia não diretiva e centrada no cliente, visto que este último 
é o maior interessado pela cura ou pela aprendizagem. Assim, os terapeutas ou 
educadores apenas são mediadores do processo. 

Como observado a partir do exposto pelo autor a prática educativa precisa ser 
construída a partir do interesse do aluno, numa construção dialética-dialógica de 
maneira a levar o aluno a construir seu conhecimento.

Rogers explica que o educador ensina colocando o aluno como centro da 
atenção e que o estudante é posto como o ponto central do ensino, resultando em 
confi ar na capacidade do aluno em aprender, em permitir que escolha de maneira 
livre suas trajetórias, seus dilemas e seus aprendizados (PISSOLATO, 2017).

Explicam Araújo e Vieira (2013) que o processo de ensino deve permear 
segundo Rogers em primeiro plano pela aceitação positiva incondicional, seguida da 
compreensão empática e pela congruência. 

A teoria humanista vê no educador um facilitador da aprendizagem e não um 
transmissor do conhecimento, assim, ele tem que ter um perfi l coerente com suas 
atitudes, valorizar os alunos e ter uma profunda confi ança nos mesmos.

A Teoria da Aprendizagem Signifi cativa permite a construção de um modelo de 
ensino com esclarecimento prévio do processo de aprendizagem, possibilitando a 
partir da nova informação ordenada e integrada na estrutura cognitiva um aspecto 
relevante para a estrutura do conhecimento. Observe a nuvem de palavras construída 
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a partir dos registros científi cos de Larocca (2007), Silva e Schirlo (2014), Silva e 
Monteiro (2016) e Tonelli (2013), (Figura 02):

Figura 02. Multipalavras sobre Teoria Aprendizagem Signifi cativa
Fonte: Larocca (2007), Silva e Schirlo (2014), Silva e Monteiro (2016) e Tonelli (2013), organizado pelos autores, 

2019.

A partir das multipalavras destacadas acima destaca-se que o mapa conceitual 
traz para a educação uma representação gráfi ca de hierarquia conceitual que 
facilita a produção do conhecimento. Sendo colocado por Silva e Schirlo (2014) 
como responsáveis por mudanças no campo da educação em diversas áreas do 
conhecimento na atualidade. Os quais acrescentam que esta Teoria é de suma 
importância para a formação dos discentes diante das provocações impostas pela 
atual sociedade. Também já defendida anteriormente por Carvalho e Ferreira (2014).

Em relação à prática pedagógica, Silva e Monteiro (2016) ponderam está como 
essencial para o trabalho docente no signifi cado de aperfeiçoar-se e estabelecer os 
conhecimentos prévios dos alunos, na constituição de novos conhecimentos.

Tonelli (2013) reforça sua relevância no processo de autoaprendizagem como 
no caso da educação a distância, por meio de ferramenta tecnológica, sem prejuízos 
ao aluno. E, que esta teoria tem revolucionado a educação, contribuindo para que os 
alunos possam vivenciar momentos construtivos na sala de aula.

A Teoria da Instrução Prescritiva ou do Desenvolvimento Cognitivo, considerada 
por alguns como aprendizagem por descoberta, contribui para a apresentação do 
currículo em forma de espiral onde o aluno vivencia o conteúdo com diferentes níveis 
de profundidade e formas de representação como assegura Bruner (1969). Observe 
a nuvem de palavras construída a partir dos registros científi cos de Brito (2014), 
Moreira (1999), (Figura 3):
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Fonte: Brito (2014), Moreira (1999), organizado pelos autores, 2019.

As contribuições no campo da educação desta teoria, como demonstrado na 
nuvem de multipalavras (fi gura 3) iniciam com a apresentação do currículo em forma 
de espiral onde o aluno vivencia o conteúdo com diferentes níveis de profundidade 
e formas de representação (BRUNER, 1969). 

Dessa forma, segundo Bruner é “possível favorecer a descoberta de princípios 
ou relações. Por fi m um currículo em espiral permitiria ao estudante a contemplação 
de um mesmo tema em diferentes níveis de profundidade e modos de representação” 
(BRITO, 2014, p. 01).

Esta teoria ainda contribui com experiências mais afetivas, predisposição, 
estrutura do conjunto do conhecimento e sequencia efi ciente de ensino (MOREIRA, 
1999). 

Considera-se que a teoria de Bruner permite ao aluno um comprometimento 
maior para a resolução de um problema, contribuindo para a concepção de 
conhecimentos e espaços de discussões. Prima pela ativa participação dos alunos 
no “desenvolvimento do seu processo de aprendizagem, a aprendizagem por 
meio da descoberta, a exploração de novas alternativas, o currículo em espiral e 
a aprendizagem segundo as fases internas do desenvolvimento”. (BRITO, 2014, p. 
02).

Portanto, um verdadeiro conhecimento adquirido é o redescoberto.  Um currículo 
que se baseia em etapas experimentais de uma mesma área de conhecimento, com 
a meta de propiciar um ensino de estrutura subjacente de uma forma desenvolvida 
e racional, conceito esse conhecido como currículo em espiral.

O Quadro 01 apresenta um comparativo entre as três teorias e suas respectivas 
implicações na educação contemporânea.
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Teoria humanista Teoria da Aprendizagem 
Significativa

Teoria da Aprendizagem 
por descoberta

reorganização do eu cognitiva cognitiva

Aprendizagem autoconstruída Conhecimento prévio do 
aluno Construção por processos

Aprendizagem parte do próprio estudante

Teorias contemporâneas da educação

 Quadro 01. Comparativo das teorias x educação contemporânea
Fonte: Autores utilizados na coleta de dados, organizado pelos autores, 2019.b

O quadro 01 demonstra que as três teorias compreendem teorias 
contemporâneas de aprendizagem com relevância no processo de ensino, por 
estarem centradas nos alunos. 

A teoria humanista, volta-se para a valorização do eu, com estratégias do fazer 
pedagógico; a teoria da aprendizagem significativa de Ausubel valoriza o prévio 
conhecimento do aluno para a construção de novos conhecimentos e, a Teoria da 
Instrução Prescritiva prima pela construção do processo, todas elevam os alunos 
na condição de protagonistas do ensino, alcançando resultados de aprendizagem 
construídos individualmente ou em grupos de discussões.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que estas teorias são responsáveis por um processo de ensino e de 
aprendizagem articulada e criativa, onde os próprios alunos constroem e reconstroem 
conhecimentos que circundam suas vidas em prol da sua maturidade humana. Sendo 
viáveis diante da situação ideal para a Educação, visando desenvolvimento pessoal 
e profissional, tendo no horizonte novas perspectivas para a sociedade através de 
uma análise das atividades desenvolvidas em relação aos princípios das teorias 
pedagógicas da Educação com abordagem cognitiva. 

Assim, o modelo de ensino tradicional vem sendo gradativamente substituído 
por novas tendências pedagógicas as quais apontam para a necessidade da formação 
de um profissional crítico-reflexivo, capaz de transformar a realidade social do seu 
cotidiano, minimizando injustiças e desigualdades.
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